
  
    Peruvian Rubber Company


    Iquitos, 5 de agosto de 1933


    Senhor Amado Dam, com estas referências me apresento ao seu serviço. Sou especialista em ciências da raça. Recruto índios na Amazônia peruana para a Peruvian Rubber Company desde 1902. Os índios trabalham conosco na extração de látex e borrachas silvestres.


    Eu os procuro com um cartógrafo e uma equipe militar de doze homens que abrem caminho na mata cerrada à base de facões. Os índios vivem perturbados pelas moscas, picados. A selva é o único estímulo que se apresenta à sua experiência, e nunca viram o homem branco. Acreditam que os rifles saem de nossos braços, que somos mortos, ou animais com pele de porco e aparência humana, ou humanos deformados.


    Apresentar-se diante deles de forma submissa, oferecendo comida, como faziam os primeiros recrutadores, é um erro que custou muitas vidas. Disparamos para o alto a fim de acentuar o medo do primeiro contato, o que nos salva a vida.


    Em geral são pacíficos, mas há povos difíceis. Tive de apelar para a guerra com a tribo dos moenes, que faz emboscadas silenciosas e mata sem se deixar ver. Mantêm o pênis preso a um pequeno cordão de tecido atado à cintura, com os testículos bem à vista, às vezes decorados, e cultivam o sigilo do movimento entre as ramas, mas num descampado e cara a cara conseguimos submeter uns cinquenta, dando um pontapé em cada um.


    Oferecemos a eles a oportunidade de emigrar para o Norte ou trabalhar para a empresa.


    No tempo que dura o traslado até a zona de extração, apresentamos aos índios palavras cristãs e um repertório de gestos novos. Apontar com o dedo aquilo que querem, não mostrar a língua, não se tocar.


    Não contamos com mão de obra escrava. Pagamos-lhes com provisões de comida e roupa porque não têm ideia do que seja o dinheiro e quase não têm noção de propriedade, embora sejam dados ao roubo, como as hienas.


    A Peruvian Rubber Company lhe proporciona aquilo que procura, nas condições de transparência e de acordo com as leis do Estado soberano do Peru exigidas pelo senhor. Acreditamos que o deixaremos satisfeito com o envio.


    Lembramos-lhe que a Peruvian Rubber Company deixa de ser legalmente responsável pelos índios a partir do momento em que estes pisarem o solo argentino.


    Conte conosco para futuras provisões.


    Respondo ao questionário que recebemos do senhor sobre as características dos índios e as cláusulas do contrato entre os índios e o senhor.


    Os índios que lhe envio são dezenove, doze homens entre quinze e trinta anos e sete mulheres em idade fértil. O grupo foi obtido na fronteira com o Brasil. Supomos, por serem parecidos, que há três irmãos varões e uma possível mãe, que recebe tratamento especial dos demais, mas não há modo de comprová-lo, pois compartilham a semente viril como um bem comunitário.


    No grupo havia um bebê de três ou quatro meses que preferimos deixar de lado, aos cuidados de outros índios estabelecidos nos seringais. Não era prudente incluí-lo na viagem. Os índios não deram pela ausência do bebê, nenhum deles lamentou.


    Não temos gestos em comum, nem sequer o do cumprimento com a palma da mão levantada. Para se cumprimentarem, os peiras fazem uma careta cheirando os sovacos e caindo desmaiados por causa do cheiro. Outros mostram o ânus. Os araches, que são anões e vivem com os pés submersos, cobrem o rosto. Não identificamos um só desses gestos no grupo que lhe envio.


    Não há nenhum som de seu idioma que evoque algo remotamente familiar. Chamou-me a atenção o fato de que não falam por falar, e que os diálogos mais longos são os que se seguem a um trovão ou qualquer outro fato fortuito que os faça despertar para a fala.


    Uma característica desagradável, que o senhor desejará conhecer de antemão, é que não são capazes de reter a urina enquanto dormem. Isso não acarreta problemas em seu entorno natural, porque a urina é drenada pela terra, mas sim em superfícies impermeáveis. Os cérebros desenvolvidos produzem a ordem de despertar para esvaziar a bexiga, algo fundamental para a vida moderna. Esse grupo humano é dos mais primitivos que se poderia conseguir naquela zona, como o senhor pediu expressamente.


    Conseguimos mantê-los isolados dos brancos e da palavra de Deus, como o senhor também pediu, mas foi impossível fazê-los entender a natureza requintada do contrato que o senhor propõe, pois para isso deveriam conhecer a ideia de lei, de país, e antes disso a de diferença, da qual são incapazes devido à endogamia, mas entendem que não os obrigamos a vestir-se, nem os fazemos trabalhar, nem lhes pedimos nada em troca, salvo estar onde lhes dizemos para estar. A parte medular do acordo, portanto, foi entendida.


    Desde que os encontramos, não fizeram rituais nem cerimônias. Eles nos mantiveram afastados de uma peça de madeira que parece uma concha ou a base de uma árvore. Arrastam-na para todo canto com uma negligência que parece inadequada para um objeto de culto, mas os deuses dessa gente do Amazonas, assim como suas consciências, são anteriores à forma, por isso a embalamos com especial cuidado e a acrescentamos ao lote solicitado pelo senhor, que passo a detalhar:


    A referida suposta peça de culto.


    Uma coleção de colares de contas.


    Uma coleção de alfinetes nasais de madeira preta.


    Uma humilde coleção de armas composta por duas lanças e uma zarabatana com cruzes e linhas talhadas na superfície, realçadas com um pigmento preto, o mesmo que usam para tatuarem a pele, pigmento que não conseguimos obter porque não guardam nada, não conservam nada, comem com as mãos e bebem direto do chão. Isso também explica a total ausência de peças de cerâmica no lote.


    Incluiu-se uma sacola de ossos que vão deixando por aí depois de comer, para que o senhor os estude a seu critério.


    A viagem programada é a seguinte: a partir de Iquitos, por terra, cruzar a fronteira do Brasil, até Tocantins; de barco pelo Amazonas, até Manaus; baldeação para o navio Sertões, terceira classe, com paradas em Fortaleza, Recife, Rio de Janeiro, Montevidéu e entrega final em Buenos Aires, entre 22 e 30 de setembro. A duração estimada é de quarenta dias.


    Por motivos pessoais de máxima urgência, estarei ausente no momento da entrega. Saiba desculpar qualquer inconveniente.


    Seu,


    D. Ontivero


    Peruvian Rubber Company


    P.S.: contamos com um grupo de negros africanos recém-chegados ao Brasil que talvez se ajustem às condições de seu inovador empreendimento. Se lhe interessa, não hesite em se comunicar conosco para organizarmos um novo envio.

  


  
    Amado Dam


    Buenos Aires, 23 de setembro de 1933


    Querido Thibaud, não gosto de escrever, por isso ditei esta carta à esposa de Cabelludo e pedi a ela que traduzisse a versão taquigráfica para o senhor.


    Há um ano fiquei trancado em casa e não pude participar das festas pátrias porque uma empregada perdeu as chaves. O senhor veio no dia seguinte para me contar como tinha sido tudo, gentil como sempre. Retenho na memória, do princípio ao fim, as exatas palavras de nossa conversa, que não foram suas melhores palavras, nem as mais úteis, nem as mais divertidas. O senhor dirá que exagero ou que me vanglorio de ter uma memória sobrenatural.


    O senhor disse:


    uma briga de rua incentivada por um grupo oficialista; meninas em flor alimentadas com o leite de vacas argentinas, os quadris tomados pelo tambor das marchas e dos hinos, bastante disponíveis; nós as cortejamos; o discurso do presidente; delícias regionais; o entusiasmo que você e eu, querido Dam,


    Ia continuar, mas se engasgou com um bolinho, e para não cuspir em cima de mim fez a deferência de correr até a chaminé e lançar o vômito em direção às brasas. Ao se evaporar, o vômito espalhou seu aroma pelo pequeno salão.


    Esse dado final preserva a cena como uma experiência memorável e a associa a outra, de conteúdo muito diverso, que aconteceu há dois anos numa reunião do Comitê no Jockey Club.


    Ali o senhor me mostrou o cinetoscópio com vinhetas fotográficas de uma senhorita que se inclina sobre um canteiro para cheirar uma roseira e espirra ostensivamente. Um presente para sua filha.


    O senhor disse:


    é quase obsceno, a mulher inclinando-se assim, com cara de italiana, tão à mostra, mas minha filha dificilmente irá notar, e é barato, de fabricação nacional, a fantasia que ilustra é bem nacional, bem-dotada de nádegas.


    Meu secretário, que chegava com os refrescos, perdeu o equilíbrio e voou para conseguir segurar os copos no ar, emitindo gritinhos de gato que achamos muito engraçados. O senhor se conteve para não rir, porque sua risada é a mais presente, a mais contagiante do Comitê, e teria se espalhado pelo salão como um escárnio miserável contra um rapaz trabalhador. Meu secretário conseguiu recuperar os copos sem derramar uma só gota e veio correndo em nossa direção. O senhor o felicitou e aceitou o refresco com uma inclinação de cabeça. Depois me convidou para visitar umas prostitutas no Armenonville, mas não recordo com que palavras, porque vi umas partículas brancas na comissura de seus lábios, como se tivesse vomitado há pouco.


    Esse é o dado que une tal recordação à anterior e à que segue.


    Há alguns meses lhe contei que, num rancho de Lobos, vi uma mulher parindo de cócoras, com o cordão umbilical entre os dentes, enquanto meu pai lhe cobrava o aluguel.


    O senhor disse que não entendia por que lhe contava isso, e seu rosto se bifurcou: com o olhar, demonstrou um amabilíssimo interesse por minha história, e, com a mandíbula caída, tédio.


    Então lhe contei que, no dia de meu casamento em Mar del Plata, um cavalo correu até o penhasco e caiu no mar. Foi a presença de minha esposa, que é o demônio. Os convidados o viram perder-se na água tomando um vinho que mandei servir para amenizar o momento.


    Seu rosto se manteve inalterado. Lembro-me de ter pensado em sua falta de senso de humor.


    Seu rosto se associa ao vômito em minha chaminé e ao das comissuras de seus lábios no Jockey Club, e se abre para outras três conexões: o cordão umbilical, o cavalo no mar e a lembrança de ter pensado em sua falta de senso de humor. Não são recordações úteis, não posso contá-las para qualquer um nem usá-las em minha vida prática, como a lembrança de como consertar uma roda, mas se fixaram em mim e se tornaram, com o tempo, o acúmulo de experiências e o lixo que me distingue.


    Tudo isso é para introduzi-lo no assunto e, de passagem, lembrá-lo, por meio de algumas histórias, do teor íntimo dessa amizade, celebrar o fato de que calamos, que não nos delatamos, e deixá-lo predisposto a ouvir o que vou lhe contar. Eu me reporto ao senhor porque é objeto de minha admiração como homem de ciência e tão curioso por novidades quanto eu.


    Falei muitas vezes com o senhor a respeito dos últimos estudos soviéticos sobre telepatia. Provocou-nos ternura, porque os experimentos incluíam adivinhação de cartas, um resquício circense. Falamos do amor ancestral dos russos pelo circo.


    Na manhã do dia 21 de setembro e na noite do dia 22, os restos do senhor em mim, e muitas outras coisas que me são preciosas, quase tudo, além de um pedaço do meu presente, foram roubados, sugados de mim por outras duas pessoas. Deles eu recebi o mesmo, seu lixo acumulado. Troquei informações sobre o passado, impressões físicas como a dor ou a sede, emoções, lembranças de terceiros obtidas em eventos anteriores, e coisas que ainda não sei o que são. Desse turismo, recebi outro mundo quase completo.


    Um evento telepático. É isso o que quero lhe contar, esse feito extraordinário.


    Menti para o senhor e para o Comitê. Por um erro de meu secretário, a primeira remessa de índios chegou ao país há uma semana, antes do esperado. Também por conta de seu erro, ficaram retidos num limbo legal que me obrigou a trazê-los comigo para meu apartamento no Retiro. Se o Comitê tivesse aceitado nossa proposta de viajar para estudá-los antes de sua inclusão no parque, não teriam chegado assim, anônimos.


    Não sabia nada sobre eles, nem teria podido saber nada, e as descrições do parque seriam espúrias, o nome da tribo, o lugar de procedência, seus deuses, sua relação com os astros. Algum membro do Comitê teria inventado essa balela. Agora, por sorte, esse problema já não existe.


    Junto com os índios chegou um artefato vegetal do tamanho de um cachorro de médio porte, parecido com uma noz ou uma concha. Dentro dele havia um bicho-preguiça que, ao se soltar, machucou minha perna. Essa parte o senhor já conhece.


    As garras do animal são curvas e protegem umas almofadinhas porosas que absorvem o sangue quando este é drenado pelo canal traseiro da garra. Meu sangue se uniu ao do animal.


    A ferida infeccionada piorou com o passar do tempo. Em meio à febre, vi coisas novas aos meus olhos, e o odor de minhas axilas, que costuma me levar pelo nariz às coisas conhecidas, recuou para me oferecer aromas de outros lugares.


    Para além dessas impressões, fiquei consciente o tempo todo, e deixei que o serviço me perturbasse pedindo definições estúpidas e urgentes que, no estado em que me encontrava, eu não podia fornecer.


    A febre foi embora no dia seguinte, o dia da primavera.


    Lúcido, pedi que me trouxessem um café. A empregada, que está quase cega, tropeçou num altarzinho que improvisou aos pés da cama para pedir por minha saúde e derramou o café em meu pescoço.


    Com o café quente, caiu também uma lembrança que me é alheia, de outra pessoa. Não foi o café que detonou o evento, mas eu o menciono para que o senhor entenda o quanto tudo dura.


    A lembrança se armazena em mim como um fragmento de experiência direta. Pertence a um índio, um de meus hóspedes. Fico preso numa ação realizada pelo índio, sobre a qual não tenho nenhum controle.


    A experiência é tão surpreendente quanto o senhor possa imaginar.


    Não insistirei nisso.


    É assim: espera a tarde inteira que os peixes venham à superfície. Disseram-lhe que o rio estava agitado, mas foi até lá para ficar sozinho. Da mata sai uma cobra que morde sua mão.


    O medo à cobra é somente meu, não pertence à lembrança, mas a recobre como uma lâmina.


    Sem confusão. Sei o que é daqui e o que não é. O café desce por minhas costas. A dor da mordida permanece, mas não em minha mão.


    Acho que os índios me lançaram uma maldição, logo a mim, que não acredito nas bruxarias de ninguém. É um modo mágico de se apresentarem diante de mim e validar sua condição de vítimas do projeto. Minha generosidade com eles até agora foi em vão. Não lhe deram valor. É isso que penso, como um camponês.


    Imediatamente recebi outra recordação. Com esta, acabo por entender que o índio é uma mulher. Devia ter sabido disso com a primeira lembrança, porque a índia tinha urinado sentada enquanto esperava pelos peixes, mas o fez sem se tocar, sem separar em demasia o ato de urinar de qualquer outro, e não pensou em sua vagina a tarde toda, o que é natural, e por isso não ficou registrado, e não a senti entre as pernas.


    Nessa segunda recordação, sim, a vagina tem um papel importante.


    A índia está no chão, ao sol, quase adormecida. Algo daquilo que sonha vaza, há figuras superpostas à paisagem.


    Duas meninas jogam uns galhos nela para que desperte. Querem que lhes diga a que distância fica o pântano e que opine sobre a conveniência de ir até lá ou não. São umas impertinentes.


    Como resposta, a índia abre as pernas e faz certos movimentos com a vagina.


    Com essa resposta, as meninas partem para o pântano.


    O diálogo entre elas tem uma deliberada e mínima imprecisão, o que para os índios é um dos modos da cortesia, porque os absolve de ser confiáveis o tempo todo.


    Thibaud, reitero que uma recordação não é um arquivo preciso de uma série de fenômenos nem uma peça narrativa claramente separada de outras peças; antes, como dizem os índios, uma


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
  


  
    Anexo

  


  
    Comissão de Telepatia Nacional


    Buenos Aires, 1948


    Conjunto mnésico pré-articulado para instrução imediata. MN203-42.


    Associação sugerida com MN194 e MN196-42.


    A alheadora entende e sabe que sua tarefa não é se atordoar criando metáforas para descrever a experiência, porque essas metáforas já foram criteriosamente selecionadas por Thibaud na elaboração do protocolo narrativo; como exemplo básico, entenda-se que “evento” foi substituído por “salto”, evocando o salto de uma pessoa a outra no ato telepático, mas isso foi descartado quando identificamos que, com dois ataques sucessivos do bicho-preguiça, o “salto” não se dá entre duas pessoas, mas entre este mundo e outro muito parecido com o nosso, que conta com símiles nossos, versões minhas e suas, que nos recebem em seu olhar sem o saber.


    Quando isso ocorre entre pessoas distintas, chamamos de intrusão. Entre duas versões de uma mesma pessoa, de paraintrusão.


    Outras metáforas descartadas: a cidade contígua, a das mangueiras e dos perfurados, não está separada da nossa por uma membrana, nem é o anverso ou o reverso de algum papel.


    Para seu próprio bem-estar, a alheadora entende e sabe que a cidade contígua, nesse caso Baires, é um espaço verificável, de existência comprovada, com o qual mantemos uma ligação escópica unilateral, por meio da paraintrusão. Baires não é ilusória, não é a figuração de uma consciência alterada, como disse Dam em sua intrusão pioneira, não é produzida por drogas nem pelas condições do protocolo Thibaud. Não é um mundo referido em algum livro sagrado, não é um sonho.


    É simples e até biologicamente dado perceber Baires como irreal porque, como sabemos, replica setenta e dois por cento dos edifícios e passeios públicos e tem cerca de sessenta e quatro por cento de replicação de cidadãos, dos quais apenas um terço corresponde aos casos de coincidência especular ou replicação completa, e o restante, a coincidências parciais de níveis A (sósias) e B (quase semelhantes ou casos duvidosos). A confusão resulta da hostilidade contínua da semelhança.
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